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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, disponibilizamos a vocês o volume 5 da obra “Processos de 
Organicidade e Integração da Educação Brasileira”.  Hoje, o campo de pesquisa científica 
em educação no Brasil, vem alargando seus índices. Uma das justificativas, é que a 
educação está entronizada em todos os setores da sociedade, portanto, impacta todas 
as áreas de nossa vida. Entre os benefícios de se pesquisar a educação, podemos citar: 
Combate à pobreza; O crescimento econômico; A promoção da saúde; A redução da 
violência; Garantia de direitos fundamentais e humanos; Proteção ao meio ambiente; 
Ajuda a compreender melhor o mundo e pode promover paz e bem-estar entre nós seres 
humanos. Com essa pegada científica, tornamos público os 16 capítulos desta obra, 
fruto do trabalho e do comprometimento de 46 pesquisadores, que dialogando sobre a 
educação e seus liames sociais, nos colocam diante de 32 palavras-chave que nos levam 
a refletir e discutir a educação a partir de várias perspectivas. Entre elas, pontuamos: 
“Adolescente”, “Agroecologia”, “Alfabetização”, “Censo”, “Ensino – médio, superior, de 
ciências, de química”, “Evasão”, “Metodologias”, “Recursos”, “Universidade” entre outros. 
Essa quinta edição, fecha um ciclo rico de diálogos e debates mediados pela educação, 
sua organicidade e sua integração social. Ao todo foram 5 volumes, 82 textos (Capítulos), 
aproximadamente 250 pesquisadores (autores), dos quais selecionamos 169 Palavras-
chave (guião científico) com possibilidades de discussões. Trabalhos, gerados nos 
seios de várias organizações sociais, setores públicos e Instituições de Ensino - Básico/
Superior, Publicas/Privadas/ Especial -, das mais diversas regiões do país. Com essa 
métrica, apresentamos em números a pesquisa em educação nesta obra. No entanto, é 
importante frisar que trabalhos com esse, são diuturnamente desenvolvidos aqui (Atena 
Editora) e alhures, em outras editoras, revistas/periódicos etc., do nosso país e mundo 
afora, mostrando assim, o peso e a amplitude da pesquisa educacional.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Evandro Salvador Alves de Oliveira
Aristóteles Mesquita de Lima Netto
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RESUMO: O presente texto propõe uma 
discussão acerca da relevância do ensino de 
ciências na sociedade moderna. Amparado em 
um breve resgate histórico do ensino de ciências 
e as dificuldades que o mesmo enfrenta quando 
desenvolvido na perspectiva de formação de 
cientistas, aponta para a necessidade de um 
processo educacional formativo científico, 
voltado para a alfabetização científica. Faz 

apontamentos referentes à globalização e 
algumas peculiaridades da contemporaneidade, 
bem como as significativas mudanças que isso 
provocou na formação e vivência dos sujeitos. 
Ao longo do texto, justifica-se a importância da 
alfabetização científica no sentido que, através 
dela, os estudantes possam compreender 
os fenômenos históricos, naturais, sociais e 
tecnológicos a partir de sua própria perspectiva. 
Desse modo, entende-se que a alfabetização 
científica, oferta subsídios para que o sujeito da 
sociedade contemporânea veja a ciência como 
um processo contínuo, social e cultural de vida, 
onde poderá construir e transformar saberes, 
conhecimentos e valores.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização Científica; 
Sociedade Contemporânea; Ensino de 
Ciências.

SCIENTIFIC ALPHABETIZATION AND 

SCIENCE TEACHING CONTRIBUTIONS 

TO THE EXPERIENCE OF SUBJECTS IN 

MODERN SOCIETY

ABSTRACT: This text proposes a discussion 
about the relevance of science teaching in 
contemporary society. Based on a brief historical 
rescue of science teaching and the difficulties 
it faces when developed in the perspective of 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=C1A0ADAFAEBD935EAE42B0C101BEADDE
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training scientists, points to the need for a scientific educational educational process, aimed at 
scientific literacy. He makes notes on globalization and some peculiarities of contemporaneity, 
as well as the significant changes that this provoked in the formation and experience of the 
subjects. Throughout the text, it is justified the importance of scientific literacy in the sense 
that, through it, students can understand the historical, natural, social and technological 
phenomena from their perspective. A scientific education, based on literacy, offers subsidies 
for the subject of contemporary society to see science as a continuous process, social and 
cultural life, where they can build and transform knowledge, knowledge and values.
KEYWORDS: Scientific Literacy; Contemporary Society; Science Teaching.

1 |  INTRODUÇÃO

O desenvolvimento industrial e os avanços tecnológicos influenciaram o contexto 
social, as relações humanas e a vivência das pessoas. Nesse sentido, a interação na 
sociedade atual está atrelada ao sujeito saber manejar aparatos tecnológicos, bem 
como compreender e posicionar-se frente a diversas situações e fenômenos ambientais, 
industriais, sociais e tecnológicos requerendo também saber científico. Diante disso, 
ensinar ciências mostra-se cada vez mais relevante e tal importância está condicionada a 
fazer uma educação científica que permita aos sujeitos aprendentes, por meio deste saber, 
interpretar, tomar decisões em situações que envolvem ciência e tecnologia, compreender 
que a ciência se desenvolve na busca da resolução de problemas reais. 

 Nesse contexto, nasce a proposta do ensino de ciências na perspectiva da 
alfabetização científica e tecnológica, onde este deve instrumentalizar técnica e 
culturalmente os sujeitos para compreenderem situações do seu entorno, permitindo, 
conforme destaca Fourez (1994), a compreensão da realidade através de sua abordagem 
problematizadora.

 O artigo busca refletir sobre a importância da Alfabetização Científica para os sujeitos/
cidadãos no século XXI, na “alta modernidade” (termo utilizado por Giddens, 2002) e como 
o ensino de ciências na etapa da Educação Básica pode articular os conceitos científicos 
com vista à alfabetização científica, oportunizando aos educandos a compreensão de 
fenômenos sociais, naturais e tecnológicos. 

2 |  BREVE ASPECTOS HISTÓRICOS DO ENSINO DE CIÊNCIAS  

No início do século XIX, o desenvolvimento do conhecimento científico pode ser 
compreendido através de duas grandes correntes, as “ciências puras” e as “ciências 
aplicadas”. Conforme a compreensão da época, as “ciências puras” estavam desvinculadas 
de contextos práticos, culturais e sociais, utilizavam uma linguagem técnica, que cidadãos 
comuns não interpretavam. Já as “ciências aplicadas”, que surgiram paralelamente às 
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puras, estavam ligadas a práticas profissionais, e tinham como base os saberes científicos. 
(FOUREZ, 1994)

Retomar essas correntes permite compreender a prática acerca do ensino de ciências 
desenvolvido, em boa parte, nas escolas ainda hoje, pois há uma tendência ao ensino das 
“ciências puras”, de onde decorre o ensino disciplinar, atrelado a conteúdos estanques 
com vista a permitir que os estudantes adquiram as bases do conhecimento científico 
para compreendê-lo e aplicá-lo em etapa posterior. Na etapa posterior, ou seja, no ensino 
superior, é que os conteúdos fariam sentido e teriam aplicabilidade.  Ou seja, na educação 
básica, o procedimento de ensino de ciências estaria voltado para a aprendizagem das 
“ciências puras” e na educação superior nas “ciências aplicadas”.

A partir da década de 1960 os componentes curriculares da área científica 
começaram a ganhar destaque, impulsionados pela guerra fria, pela busca incessante da 
tecnologia espacial, pela valorização e reconhecimento da ciência como desenvolvimento 
da economia, cultura e sociedade, bem como pelo reconhecimento das relações entre 
ciência, tecnologia e sociedade em um nível universal. Nesse momento no cenário 
mundial surgiam projetos de ensino com pretensão de incentivar a comunidade escolar a 
buscar conhecimento específico e, a partir disso, incentivar a formação de novos sujeitos 
com pensamento crítico e científico que pudessem contribuir com o avanço tecnológico 
mundial (NASCIMENTO, 2012).

Embora o Brasil não estivesse participando diretamente desta “corrida tecnológica” 
este sentiu suas causas e efeitos. No ano de 1961, após a primeira Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (Lei 4.061/61, dos fins da Educação/A educação nacional, inspirada 
nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, revogada pela Lei 
n° 9.394/96), a disciplina de Ciências tornou-se obrigatória nas escolas, começando a 
ser ensinada a partir dos anos finais do primeiro grau (atual Ensino Fundamental) e, a 
partir de 1971 (Lei 5.692), este componente curricular teve caráter obrigatório nas oito 
séries do primeiro grau. Cabe ressaltar que a ciência era dita como uma atividade neutra, 
baseando-se em projetos curriculares fundamentados na ideia de que a reprodução do 
método científico e a experimentação seriam a fórmula para se ensinar ciências nas 
escolas (KRASILCHICK apud POLON, 2012).

Em 1980 surge nos Estados Unidos o movimento “scientifidliteracy”, para combater 
a crise que se instalou no país referente a aprendizagem necessária neste campo de 
conhecimento (BATISTA, 2009, p.8), ganhou força e se espalhou mundialmente, chegando 
ao Brasil traduzido como Alfabetização Científica ou como Letramento Científico, visando 
o ensino de ciências voltado à formação cidadã. 

A alfabetização (ou letramento) científica é atualmente vista como objetivo principal 
do ensino de ciências na educação básica. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
aponta como compromisso de as Ciências da Natureza desenvolver o letramento científico, 
onde este “envolve a capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e 



 
Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira 5 Capítulo 7 89

tecnológico), mas também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais 
das ciências” (BRASIL, 2018 p. 321). Os Parâmetros Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio indicam que “o conhecimento, as competências, as habilidades e os 
valores desenvolvidos sejam instrumentos reais de percepção, satisfação, interpretação, 
julgamento, atuação, desenvolvimento pessoal ou de aprendizado permanente” (BRASIL, 
2010, p. 4).

Outro documento importante, a Constituição Federal de 1988, em especial seus 
artigos 23,24 e 225, demonstrou preocupação quanto a questões ligadas ao ensino de 
ciências na educação básica e sua importância na formação do cidadão durante o período 
escolar, abordando pontos importantes, como conservação de patrimônio público, saúde 
pública, artes, preservação de fauna e flora, entre outros.

Apoiados nos documentos que norteiam o campo da educação e com entendimento 
da dimensão da relevância do conhecimento científico para a compreensão da sociedade, 
aponta-se que o ensino e a educação devem possibilitar mais do que condições para 
os sujeitos progredirem em estudos posteriores, mas primordialmente devem ter sentido 
para o sujeito dentro do mundo que vivencia no presente. Assim, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional de 1961 fez sutis apontamentos na perspectiva da formação 
crítica/cidadã, que retrocedeu na alteração 1971, a qual atrelava a educação básica ao 
ensino profissionalizante ou a preparação para estudos posteriores. A promulgação da 
LDB de 1996 trouxe avanços nos aspectos de formação cidadã, evidenciando a finalidade 
da educação básica como preparação para cidadania. (KRASILCHIK, 2000). 

 Trabalhos e pesquisas, como o de Milaré (2008), Costa (2013), Bernardinelli (2014) e 
Dick (2017), também contribuem para a compreensão deste novo paradigma, pois surgem 
com o intuito de articular o ensino de ciências as potencialidades possíveis, apontando 
para um ensino de ciências que permita ao estudante compreender o mundo natural, 
social e tecnológico. 

Assim, a indexação do componente curricular de ciências na escola deu-se em uma 
série de eventos históricos e movimentos sociais que acarretaram mudanças na sociedade, 
cultura e economia do país. Os aspectos sociais, políticos e constantes movimentos 
culturais se relacionaram intimamente com a ciência, por isso as escolhas feitas pelos 
cientistas refletem, em muitos momentos, interesses pessoais e/ou interesses econômicos 
de determinados grupos (Fourez, 1995). Desse modo, de acordo com Nascimento (2012), 
a ciência é humana, viva, uma construção, a qual interpreta o mundo a partir de seu olhar 
próprio.

3 |  O  CONHECIMENTO NA MODERNIDADE “ALTA” 

Antes da modernidade, a sociedade seguia uma ordem tradicional, na qual os valores 
da comunidade antecediam os do indivíduo, e essa ordem norteava os mecanismos de auto 
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identidade. A reorganização das relações espaço-tempo e os mecanismos de desencaixe 
(onde as relações não possuem lugares específicos, pois podem estar a grandes distâncias 
de espaço e de tempo), trouxeram profundas alterações no conteúdo e na natureza da vida 
cotidiana dos sujeitos (GIDDENS, 2002). Desse modo, a modernidade alterou a maneira 
dos indivíduos se constituírem. Assim, a construção da auto identidade se deu em meio 
a diversos grupos de relações sociais que podem estar em lugares distantes, devido aos 
avanços nas formas de comunicação. Esse fator conduziu a uma profunda mudança na 
ordem tradicional, já que agora se pode conviver com uma diversidade de culturas. De 
acordo com Giddens,

a modernidade é uma ordem pós-tradicional, mas não uma ordem em que as certezas da 
tradição e do hábito tenham sido substituídas pela certeza do conhecimento racional. A 
dúvida, característica generalizada da razão crítica moderna, permeia a vida cotidiana. 
(GIDDENS 2002, p.10)

Nesse sentido, a modernidade exige dos sujeitos mais conhecimentos para que 
eles possam compreender tudo o que os cerca e consigam acompanhar os avanços do 
conhecimento, já que este não é caracterizado por uma certeza absoluta, mas como 
hipóteses, vindo de múltiplas fontes, que podem e devem ser contestadas.

O momento atual é marcado pela cultura do risco, pela diversidade de escolhas e 
pelas incertezas que conduzem os sujeitos a vivências menos seguras que no passado. 
Esses fatores geram a necessidade do saber, na função de compreender e analisar as 
situações, julgando-as conforme o conhecimento que possui. Conforme Dalbosco (2016, 
p. 185), talvez não tenha sido compreendida a profundidade e o detalhamento que a 
“passagem de um modo mais simples de vida para outro muito mais complexo exige e as 
implicações que isso traz para a ação educativa e, principalmente, à tarefa do educador”. 
É imprescindível que se questione qual a finalidade da educação na atualidade em um 
contexto que cada vez mais tende a preparar apenas para o impiedoso mercado do 
trabalho. 

Percebemos a fragilidade conceitual que assombra as salas de aula, pois uma 
sociedade que se volta apenas para o mercado de trabalho, nem sempre exige sujeitos 
pensantes e críticos e também não vê a necessidade de adotar políticas educacionais 
que contribuam para uma aprendizagem significativa que permita o sujeito compreender 
o espaço onde vive.

Para Giddens (1991), uma das características da modernidade é a maneira como 
tudo se torna instantaneamente globalizado, sendo comum nesta globalização trocas de 
informações permitindo, por exemplo, que leigos tornem-se instantaneamente peritos 
por leituras simplistas de situações e fenômenos, ou por compreensão sem veracidade 
científica, construindo interpretações errôneas que são repassadas e assumidas por 
outros sujeitos sem a devida reflexão.  

Tanto as instituições quanto os modos de comportamento, são elementos presentes 
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na modernidade, que se produz em diferentes esferas sociais das mais diversas formas. E 
é essa sociedade moderna que é decisivamente influenciada pelos avanços tecnológicos 
e as distintas mudanças (comportamentais, climáticas, industriais), há uma caracterização 
da alta modernidade, que se dá da seguinte forma,

a alta modernidade é caracterizada pelo ceticismo generalizado juntamente à razão 
providencial, em conjunto com o reconhecimento que a ciência e a tecnologia tem dois 
gumes, criando novos parâmetros de risco e perigo ao mesmo tempo em que oferecem 
possibilidades benéficas para a humanidade. (GIDDENS, 2002, p. 32)

Neste cenário de sociedades complexas, entrelaçado com a modernidade 
e os processos de globalização, se faz necessário que os processos de ensino e de 
aprendizagem sejam voltados para a formação de sujeitos que tenham capacidade de 
gestar as situações adversas do mundo sejam nos seus conflitos, precariedades ou 
soluções de problemas. Assim, a Alfabetização Científica contribui fortemente para que 
os sujeitos inseridos na modernidade, possam se sentir parte do mundo, da globalização 
e da própria modernidade, provendo pensamento crítico e conhecimento.

4 |  ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA COMO FERRAMENTA NA CONSTRUÇÃO DE UM 

SEJEITO CRÍTICO NA SOCIEDADE MODERNA 

A vivência em sociedade é, além de coletiva, plural e heterogênea. Desse modo para 
essa vivência é importante que os sujeitos envolvidos, sejam capazes de compreender e 
interpretar o mundo, com condições de fazer escolhas e tomar decisões comprometidas, 
ter posicionamento crítico e consciente sobre os diferentes segmentos que envolvem o 
mundo globalizado. 

Para entendermos as consequências de nossas ações, é imprescindível a presença 
do saber científico para assim compreendermos o mundo e a sociedade marcada 
por tantos avanços tecnológicos e responsáveis pelo agravamento dos problemas 
ambientais. Essas são questões que urgem como fundamentais para a formação dos 
sujeitos. Nessa perspectiva, os conhecimentos em ciências estão presentes nas mais 
diferentes situações vivenciadas pelos indivíduos e são parte do corpo de saberes que 
contribuem para a formação cidadã. As ciências como componente curricular no Ensino 
Fundamental, e da área de ciências da natureza no Ensino Médio, estão voltadas para 
tal finalidade. É nessa perspectiva que a alfabetização/letramento científico mostra-se tão 
importante e necessária. A alfabetização científica é considerada “como o conjunto de 
conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres fazer uma leitura do mundo onde 
vivem” (CHASSOT, 2001). 

A alfabetização científica é parte de uma educação que visa a formação cidadã, 
que deve mostrar e desenvolver seus saberes amparados por situações vivenciais dos 
alunos e na resolução de problemas reais, considerando que a ciência é uma construção 
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humana e se desenvolve a partir da busca de soluções de problemas específicos. Sem tal 
contextualização, o ensino de conteúdos científicos mostra-se com pouca utilidade e como 
fim em si mesmo, o que na maioria das vezes causa a desmotivação e o desinteresse dos 
estudantes. A ciência e seu desenvolvimento possuem atrelados a si enfoques culturais, 
democráticos e econômicos. 

Ao retratar o cenário do ensino de ciências, Chassot (2002) deixa claro que sua 
finalidade vai além da transmissão de conteúdos. Para ele o ensino de ciências deve, em 
sua versão mais ampliada, colaborar para a compreensão dos conhecimentos, o que é 
diferente de apenas adquiri-los. É também necessário que os procedimentos utilizados, 
bem como os valores, promovam aos estudantes tomadas de decisões conscientes e que 
haja percepção de que a ciência está além da sala de aula. Conhecê-la e compreendê-
la permite, através de suas aplicações, melhora da qualidade de vida, por exemplo. 
Reforçando a importância dos saberes científicos na compreensão e leitura do mundo, 
Fourez afirma: “A ciência pode então ser considerada como uma tecnologia intelectual 
ligada a projetos humanos de dominação e de gestão do mundo material. 

Nesse contexto social se impõe, a necessidade da reflexividade do sujeito, ou seja, 
um autoexame acerca dos fenômenos/situações do seu entorno, reformulando suas ações 
e argumentos por meio da reflexão embasada no conhecimento e nas informações que 
são constantemente reformuladas na modernidade “alta” (GIDDENS, 1991), a condição 
de reflexiva do sujeito permite a constituição de relações mais igualitárias.

Chassot, destaca:

a nossa responsabilidade maior no ensinar Ciência é procurar que nossos alunos e 
alunas se transformem, com o ensino que fazemos, em homens e mulheres mais críticos. 
Sonhamos que, com o nosso fazer educação, os estudantes possam tornar-se agentes 
de transformação - para melhor - do mundo em que vivemos. ” (CHASSOT 2001, p. 31)

Fourez (1995, p. 222) corrobora com tal argumento apontando que “para ser um 
indivíduo autônomo e um cidadão participativo em uma sociedade altamente tecnicizada 
deve-se ser científica e tecnologicamente alfabetizado”. Portanto, fica evidente que a 
importância dos saberes de ciências, podem ser desenvolvidos na escola por meio da 
alfabetização científica, sendo esta uma importante ferramenta para a construção de 
sujeitos que estão aptos a participarem de maneira crítica da sociedade atual.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo a legislação brasileira no campo educacional, especificamente na área das 
Ciências da Natureza, sendo amplamente discutida, nem sempre o professor, que está 
desempenhando o papel de ator social no ensino, consegue colocar em prática suas 
expectativas quanto aos conteúdos que precisa abordar. Contextualizar as relações entre 
ciência, tecnologia, sociedade e história é desafiador em uma sociedade marcada pelo 
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consumismo e mudanças globais constantes. Ou seja, torna-se uma tarefa árdua para 
a escola e para o professor mobilizar o estudante para o aprendizado e importância da 
ciência e até mesmo da alfabetização científica, tendo que competir com o mercado de 
consumo disponível irracionalmente.

Tão importante quanto executar um ensino de ciências que deixa adentrar a 
Alfabetização Científica, é ter a percepção que fazer ciência é estar em movimento, é o 
processo inicial para a produção de conhecimento. São as formulações de hipóteses que 
instigam a imaginação dos cientistas e permitem aos seres humanos exercerem a crítica 
e a experimentação. 

A UNESCO (2000), durante a Conferência Mundial sobre a Ciência, alertou que, se 
não tivermos instituições adequadas de educação superior em C&T (Ciência e Tecnologia) 
e em pesquisa, com uma massa crítica de cientistas experientes, nenhum país pode ter 
garantido um desenvolvimento real. Analisando o sistema de ensino atual percebemos 
que o maior desafio encontrado é despertar a curiosidade do estudante para que ele 
possa aprender por meio da vida e seus fenômenos. 

Talvez para que ocorra de fato a práxis de uma Alfabetização Científica é necessário 
que as escolas se reconstruam e passem a exercer o ensino em ciências articulado com 
problemas reais, proporcionando ambientes estimulantes, onde o ensino de ciências 
signifique capacidade de transformação e movimentação. Para Zancan (2000) é por 
meio da educação que o jovem deve desenvolver a capacidade de trabalhar em grupos 
e também de aprender por si mesmo, confiar em seu potencial, ter integridade pessoal, 
iniciativa e capacidade de inovar. 

A mudança na maneira de ensinar ciências é possível, o professor precisa ficar 
atento às mudanças que ocorrem na sociedade, sejam elas científicas ou não, pois o 
estudante está informado, as mídias proporcionam isso. Cabe ao professor conectar os 
conceitos teóricos às situações vivenciais, proporcionando a construção do conhecimento 
indo além da disseminação de conteúdos e repetição dos mesmos. Mediar o processo 
formativo, conduzir à reflexão e a constituição de um pensamento científico, permitindo 
o desenvolvimento de habilidades e competências atrelado a formação de cidadãos 
com capacidade de escolhas e abertos a reformulações são importantes compromissos 
educacionais.

Problematizar a Educação Científica e o ensino de ciências faz parte de um objetivo 
maior, inclui capacitar os estudantes para a tomada de decisões e aprendizagens 
significativas dos conceitos científicos a partir da experimentação, pois esta é uma 
ferramenta didática que auxilia o melhor entendimento dos conhecimentos, facilitando a 
aprendizagem, dando sentido à teoria e aos conceitos estudados. 

Os componentes curriculares nas Ciências da Natureza possuem um objetivo claro 
quanto a formação dos estudantes, preparar cidadãos capazes de inserirem-se no mundo 
em desenvolvimento e diverso. Para tal, fica o desafio de modificar a rotina e a prática 
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pedagógica desenvolvida em sala de aula e nas escolas. 
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